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Projeto chega mais cedo ao plenário 
Acordo de liderança apressa trabalho da Assembléia Constituinte 

Maciel cobra de 
Cabral projeto 
mais expressivo 

Cuiabá — O senador 
Marco Maciel, presidente 
da Partido da Frente Libe­
ral, afirmou ontem, nesta 
capital, que o ideal seria 
que o relator da Comissão 
de Sistematização, deputa­
do" Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), apresentas­
se, um substitutivo para o 
projeto de Constituição, 
permitindo que o material 
chegasse ao plenário da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte já em condições de 
expressar os anseios da 
Nação. 

Marco Maciel fez esta 
afjrmação ao explicar os 
trabalhos dos constituintes 
até o momento. "Há cinco 
meses nós instalamos a 
Constituinte e, infelizmen­
te, não temos ainda algo 
que possa ser considerado 
como um verdadeiro proje­
ta* de constituição para o< 
Pais" frisou o senador, co-< 
mentando ainda que não 
acredita que o presidente 
Sarney envie um projeto de 
Constituição para ser apre­
ciado. "No máximo, o pre­
sidente fará algumas su­
gestões e não de forma di­
reta, mas através dos seus 
lideres no Congresso", dis-

Ò presidente nacional do 
PFL veio a Cuiabá tentar 
contornar a crise que o par­

tido vive hoje no Estado, 
com a saída conjunta do ex-
governador Wilmar Peres 
de Faria e dos deputados 
estaduais Teocles Maciel e 
Roberto Cruz. Anteontem à 
noite ele se reuniu com as 
bancadas estadual e fede­
ral do PFL e ontem se en­
controu com as lideranças 
do interior. "A crise do 
PFL é de crescimento, à 
medida em que o partido se 
afirma, enfrenta proble­
mas inerentes à própria ex­
pansão. Agora, o mais im­
portante é que o PFL de 
Mato Grosso se fortaleça 
para as próximas eleições, 
filiando O senador arris­
cou ainda um comentário 
sobre a Convenção Nacio­
nal do PMDB, ao ser per­
guntado sobre a discussão 
do mandato do Presidente 
da República. "E difícil fa­
zer uma previsão, mas 
acredito que deverá preva­
lecer o mandato de cinco 
anos para o presidente Sar­
ney. E importante que não 
acoplemos à Constituinte 
uma campanha eleitoral. O 
fundamental agora é con­
centrar esforços na elabo­
ração da nova Constituição 
e não em uma eleição pre­
sidencial, que de quatro em 
quatro anos ou de cinco em 
cinco anos é um mero epi­
sódio na vida nacional". 

Ao contrário do que mui­
tos temiam, o projeto de 
Constituição poderá chegar 
antes do prazo previsto ao 
plenário da Constituite: se 
tudo der certo, amanhã, ou, 
no máximo, até segunda-
feira. Depois de muitos 
conflitos e confrontos pela 
intensa discussão so'bre a 
competência da Comissão 
de Sistematização para de­
cidir sobre matérias de mé­
rito nesta fase dos traba­
lhos, ontem finalmente to­
dos os líderes de partidos 
se reuniram com o presi­
dente Afonso Arinos e 'fe­
charam um acordo. 

Hoje mesmo a Comissão 
deverá apreciar um reque­
rimento dos líderes no sen­
tido de que só seja votado o 
parecer do relator Bernar­
do Cabral sobre as 300 
emendas consideradas de 
adequação, encaminhando-
se o projeto com as demais 
emendas de mérito direta­
mente para o plenário da 
Constituinte. 

O líder do PMDB e um 
dos relatores adjuntos, se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso, saiu satisfeito da 
reunião, e ao anunciar o 
acordo que possibilitaria a 
queima de etapas — que 
chamou de "economia pro­
cessual" — disse que se ca­
minhava finalmente para o 
entendimento. "Pelo me­
nos assim evitaremos uma 
batalha de Itararé, pois o 
acordo é de que ninguém 
pedirá votação em desta­
que, deixando tudo para o 
plenário da Constituinte. 
Ninguém precisará gastar 
energia de forma desneces­
sária". 

Igualmente satisfeito 
com o entendimento, o 
líder do PFL, senador Car­
los Chiarelli ponderou que 

o acordo de lideranças eli­
minará as incoerências, 
além de queimar etapas 
dentro do cronograma da 
Constituinte. "Se todos os 
partidos concordarem em 
votar hoje o parecer do re­
lator Bernardo Cabral 
quanto às emendas de for­
ma, poderemos remeter o 
projeto diretamente para o 
plenário da Constituinte. 
Acelera-se o processo e 
chegaremos logo onde to­
dos querem chegar, que é a 
discussão das matérias de 
mérito". 

O projeto com o parecer 
das 300 emendas considera­
das de adequação pelo rela­
tor Bernardo Cabral foram 
entregues ao final do dia 
pelo senador Fernando 
Henrique Cardoso ao presi­
dente da Sistematização 
Afonso Arinos. A entrega 
solene não pode ser feita 
pelo relator, que teve de 
viajar às pressas ao Rio de 
Janeiro para visitar o filho 
que se encontra em trata­
mento de uma paralisia fa­
cial parcial. 

Antes de viajar Bernardo 
Cabral deixou tudo pronto 
com a equipe de relatores 
adjuntos e sequer partici­
pou da reunião que resultou 
na decisão de antecipar os 
prazos do cronograma. Te­
ve porém, de analisar mais 
600 emendas que lhe foram 
encaminhadas pela deputa­
da Sandra Cavalcant i 
(PFL/RJ), consideradas 
como de adequação na re­
visão do trabalho feito pela 
equipe de técnicos do Pro-
dasen. Destas 600 emen­
das, apenas 13 foram admi­
tidas como de compatibili-
zação. "Meu parecer será 
entregue no prazo regimen­
tal ".explicou. 

Da reunião em que se co­
meçou a negociar o "pacto 
de Brasília", como denomi­
nou Fernando Henrique 
Cardoso, não participaram 
apenas os representantes 
dos pequenos partidos — 
PT, PCB, PC do B, PL e 
PSB — que deverão ser 
procurados hoje pelos líde­
res Carlos Chiarelli e Fer­
nando Henrique para rece­
ber o acordo. Estavam pre­
sentes além do presidente 
Afonso Arinos, o líder do 
governo Carlos SànfAnna, 
do PDT, Brandão Monteiro 
e Vivaldo Barbosa; do 
PMDB, Fernando Henri­
que Cardoso, José Ignácio 
Ferreira, Nelson Jobim e 
Aluízio Campos, e do PFL o 
senador Carlos Chiarelli. 

Com o acordo firmado 
ontem, altera-se também o 
processo de encaminha­
mento de apreciação do 
projeto com as emendas. 

Ficam também elimina­
das as sessões da Comissão 
de Sistematização marca­
das para o sábado e domin­
go para a conclusão da dis­
cussão e votação.Isso se a 
votação de hoje for mesmo 
pacífica e o acordo for con­
cretizado. No plenário da 
Constituinte, os autores de 
mais de 4 mil emendas de 
mérito rejeitadas pela Sis­
t e m a t i z a ç ã o p o d e r ã o 
representá-las no prazo de 
trinta dias, quando então o 
projeto com propostas de 
modificação retornam à 
Comissão de Sistematiza­
ção, para que o relator Ber­
nardo Cabral dê o seu pare­
cer, podendo se quiser 
apresentar um substitutivo 
mudando tudo o que foi fei­
to até hoje pela Constituin­
te. 

EUGÊNIO NOVAES 

Empresários de máquinas levaram suas preocupações à Constituinte 

Nordestinos Empresários: "O 
entregam 0 , 
propostas Senainaopode 

Acesso ao Congresso é disciplinado 
A mesa diretora da As­

sembléia Nacional Consti­
tuinte baixou ato discipli­
nando o acesso às depen­
dências do edifício do Con­
gresso Nacional, durante o 
funcionamento da Consti­
tuinte. Segundo o ato, o 
acesso ao plenário é restri­
to aos constituintes, ex-
parlamentares, funcioná­
rios em serviço e jornalis­
tas credenciados. Jornalis­
tas e funcionários em servi­
ço deverão portar crachá 
visível. 

Durante as sessões será 
exigido o uso de traje pas­
seio completo nas depen­
dências privativas do Con­
gresso — plenário, Salão 
Verde da Câmara, Salão 
Azul do Senado e salas das 
comissões. No Salão Negro 
do Congresso poderão ser 
realizados encontros dena-
tureza popular, mediante 
autorização prévia do se­
gundo vice-presidente da 
Constituinte. 

De acordo com o ato, se­

rá permitido a qualquer 
pessoa assistir ás sessões 
das galerias do plenário, 
desde que esteja desarma­
da e guarde silêncio, veda­
das manifestações de 
aplauso e de reprovação ao 
que se passar no recinto ou 
fora dele. No entanto, cabe­
rá aos partidos, na propor­
ção de seus membros, dis­
tribuir convites ao público, 
para ingresso nas galerias. 
Nas galerias haverá luga­
res reservados. 

A bancada do Nordeste 
na Câmara dos Deputados 
entregou ao presidente da 
Comissão de Sistematiza­
ção da Constituinte, sena­
dor Afonso Arinos, docu­
mento subscrito por 188 
parlamentares de todos os 
partidos e Estados daquela 
região, pedindo a manuten­
ção dos dispositivos e 
emendas ao anteprojeto 
constitucional relativos ao 
planejamento global e re­
gional, objetivando corre­
ção das desigualdades 
inter-regionais e a defesa 
de outros interesses do 
Nordeste. 

Por sorteio, a apresenta­
ção das sugestões à Consti­
tuição coube a uma comis­
são composta pelos deputa­
dos João Carlos Bacelar e 
Celso Dourado (PMDB-
BA), Antônio Mariz e João 
Agripino (PMDB-PB), Gil­
son Machado, Paulo Mar­
ques e Osvaldo Coelho 
(PFL-PE) e Fernando Be­
zerra Coelho (PMDB-PE). 
Ismael Wanderley (PMDB-
RN) e José Luiz Maia 
(PDS-PI). 

ser estatizado 9? 

Preocupados com as pro­
postas apresentadas até 
agora à Assembléia Nacio­
nal Constituinte, na área 
econômica, empresários do 
setor de máquinas e equi­
pamentos estiveram ontem 
no Congresso, onde manti­
veram encontro com diver­
sos constituintes. 

Acompanhados do presi­
dente em exercício da Con­
federação Nacional da In­
dústria (CNI), Luis Eulálio 
Bueno Vidigal, do tesourei­
ro da Federação das Indús-' 
trias do Estado de São Pau-, 
Io (Fiesp), Rui Altenfelder, 
e do presidente do Sindica­

to Interestadual da Indús­
tria de Máquinas (Sindi-
maq), Luís Carlos Belder 
Leite, os empresários apre­
sentaram aos constituintes 
os seguintes pontos que 
consideram preocupantes: 
estabilidade no emprego 
redução da jornada de tra­
balho para 40 horas sema­
nais; pagamento em dobro 
do salário no período de fé­
rias; estatização da assis­
tência médica; estatização 
do Sesc, Sesi e Senai, e gre­
ve irrestrita. 

A todos os constituin­
tes eles cobraram uma de­
finição ideológica da Cons­
tituição. 

Empresários colhem 
sugestões do povo 

CAIXA i * \ 

Porto Alegre — A Fede­
ração das Associações Co­
merciais do Rio Grande do 
Sul (Federasul) iniciou um 
trabalho junto à população 
para coletar sugestões pa­
ra a Constituinte. Confor­
me o presidente da entida­
de, César Rogério Valente, 
"nos primeiros dias já se 
teve uma amostra de que a 
tarefa è interessante e que 
algumas propostas talvez 
não tenham sido apresenta­
das ainda por nenhum 
político para constar da no­
va Constituição". 

Valente informa que a 
Federasul ficará à disposi­
ção até agosto de todos os 
interessados que queiram 
fazer críticas, dar apoio ou 
fazer emendas, para serem 
apresentadas aos consti­
tuintes. "Pode ser que daí 
surja um fato novo, ou pelo 
menos, se saberá se as pro­
postas que estão sendo 
apresentadas para a nova 
Carta representam um 
consenso dos desejos da po­
pulação gaúcha", acres­
centou. 

Projeto da dívida 
externa é derrubado 

Um pedido de votação 
nominal do deputado Ger­
son Peres (PDS/PA) der­
rubou ontem à noite, na 
sessão plenária da Comis­
são de Sistematização, o 
projeto de decisão do depu-
t a d o P a u l o R a m o s 
(PMDB/RJ) destinado a 
impedir a transformação 
de parte da dívida externa 
em capital de risco. Embo­
ra obtivesse 26 votos contra 
sete, o projeto não foi apro­
vado por falta de quorum. 

NACIONALISTAS 
X ENTREGUISTAS 

A votação do projeto de 
decisão do deputado Paulo 
Ramos foi colocada pelo 
deputado José Genoíno 
(PT/SP) como um embate 

entre nacionalistas e entre-
guistas. Para caracterizar 
os dois grupos, ele pediu 
que votassem não ao capi­
tal estrangeiro os que esti­
vessem de acordo com o 
projeto. Assim, o sim 
tornou-se não o vice-versa. 

Além do deputado Ger­
son Peres, autor da mano­
bra que impediu a aprova­
ção do projeto, votaram 
"sim", portanto a favor da 
transformação de parte da 
dívida em capital de risco, 
o líder do governo na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB/BA), o 
secretário-geral do PMDB. 
deputado Milton Reis (MG) 
e o deputado Prisco Vianna 
(PMDB/BA). 


